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PREFÁCIO 

Escrever  este  livro  foi,  para  mim,  muito  mais  do  que  organizar lembranças em páginas. Foi um exercício da alma, um mergulho profundo em quem eu sou e no que me tornei ao longo dos meus cinquenta anos de vida. Revisitar memórias não é apenas um ato de recordar: é também um ato de compreender. Ao relembrar, percebi que cada caminho de sol ou de chuva, cada período de fartura ou de escassez, cada conquista e cada perda, moldaram quem sou hoje. São cicatrizes e sorrisos que se entrelaçam para formar a minha história, uma história ainda em movimento. 

Quando pensei no título “Meio Século, Meia História”, não o fiz para  marcar  uma  despedida,  mas  sim  para  anunciar  um recomeço.  Meio  século  não  é  o  fim  da  estrada,  e  tampouco representa uma travessia concluída. Pelo contrário: é a prova de que a vida se renova a cada dia e de que ainda tenho muito por viver,  por  aprender  e  por  compartilhar.  Não  estou  fechando ciclos, estou abrindo novos. O que escrevo aqui é uma celebração da primeira metade da caminhada, mas também uma declaração de  que  os  próximos  passos  podem  ser  ainda  mais  intensos  e significativos. 

Escrever  sobre  si  mesmo  exige  coragem.  Nem  sempre  é  fácil olhar  para  trás  e  encarar  os  erros,  as  escolhas  mal  feitas,  os momentos em que quase desisti. Mas também é reconfortante perceber  o  quanto  amadureci,  o  quanto  fui  guiado  pela  fé,  o quanto  as  pequenas  vitórias  diárias  se  transformaram  em grandes  marcos.  Se  hoje  posso  falar  de  conquistas,  é  porque 

 

Meio Século, Meia História por Luciano Fernandes da Silva também  atravessei  desertos.  E  é  justamente  nessa  mistura  de vitórias e fracassos que se revela a beleza da vida. 

Ao longo dessa trajetória, aprendi que a verdadeira riqueza não está  no  que  possuímos, mas  no  que  cultivamos dentro  de  nós: valores, fé, caráter, gratidão, resiliência e amor. Muito antes de conquistar títulos, cargos ou reconhecimento, aprendi a acordar cedo, a respeitar o trabalho simples e a valorizar cada pessoa que cruzava  o  meu  caminho.  Foi  dentro  da  família  que  recebi  as primeiras  sementes  de  tudo  aquilo  que  sou  hoje.  Minha  mãe, com  sua  força  de  feira  livre,  me  ensinou  a  negociar  com dignidade. Meu pai, com sua vida no campo, me ensinou o valor do suor e da perseverança. Essas raízes me sustentaram quando o mundo parecia grande demais para mim. 

Mais tarde, foi através do estudo e do empreendedorismo que descobri como transformar essas sementes em frutos. Cada  livro lido,  cada  oportunidade  abraçada,  cada  risco  assumido  me mostrou  que  não  há  limites  para  quem  acredita.  Mas  também aprendi que a conquista só faz sentido quando partilhada. A  vida se  torna  maior  quando  deixamos  de  pensar  apenas  no  que podemos ganhar e passamos a refletir no que podemos deixar. 

Este livro, portanto, não é apenas sobre mim. Ele é sobre todos nós  que  carregamos  desafios,  mas  que  também  carregamos  a capacidade  de  superá-los.  É  sobre  cada  pessoa  que  já  se  viu diante  da  encruzilhada  entre  desistir  ou  persistir,  entre  se entregar às dificuldades ou seguir adiante com coragem. É sobre cada  leitor  que,  ao  abrir  estas  páginas,  encontrará  não  apenas uma narrativa pessoal, mas um espelho que reflete suas  próprias batalhas e suas próprias vitórias. 
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Meio Século, Meia História por Luciano Fernandes da Silva Quero que você, ao virar cada página, não apenas acompanhe a minha trajetória, mas também reconheça partes da sua própria vida aqui. Talvez algumas das minhas memórias se conectem às suas.  Talvez  algumas  das  minhas  dores  despertem  lembranças suas. Ou talvez minhas conquistas o inspirem a acreditar que, sim, ainda há tempo, ainda há espaço, ainda há sonhos esperando por você. Se eu aprendi algo nestes cinquenta anos,  é que nunca é tarde demais para recomeçar. 

Escrevo  também  com  a  intenção  de  agradecer.  Agradecer àqueles  que  caminharam  ao  meu  lado,  que  me  estenderam  a mão  quando  precisei,  que  acreditaram  em  mim quando  até  eu duvidava. Sem essas pessoas, minha história teria sido muito mais árida.  Cada  amizade,  cada  conselho,  cada  gesto  de  apoio  foi combustível  para  que  eu  continuasse.  E  este  livro  é,  de  certa forma, um tributo a todas essas presenças que, mesmo discretas, foram fundamentais. 

Por fim, deixo aqui uma provocação: o que você tem feito com o tempo  que  a  vida  lhe  deu?  Não  falo  apenas  das  grandes conquistas,  mas  também  dos  pequenos  gestos  que,  somados, constroem uma existência plena. O tempo passa, quer  estejamos atentos ou não. Mas a forma como escolhemos vivê- lo é decisão nossa.  Meio  século  pode  parecer  muito,  mas  quando  olhamos para trás, percebemos que tudo passou como um sopro. A grande questão  é:  o  que  você  fará  com  a  segunda  metade  da  sua história? 

Porque no fim, depois de cinquenta anos, compreendi que minha história  não  está  completa.  Ela  continua  sendo  escrita, 

[ 5 ] 



 

Meio Século, Meia História por Luciano Fernandes da Silva passo  a  passo,  escolha  por  escolha,  desafio  após  desafio.  E 

acredito, de coração, que a sua também está. 

[ 6 ] 



 

Meio Século, Meia História por Luciano Fernandes da Silva DEDICATÓRIA 
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Meio Século, Meia História por Luciano Fernandes da Silva INTRODUÇÃO 

Chegar  aos  cinquenta  anos  é  como  alcançar  o  topo  de  uma montanha e, por alguns instantes, parar para respirar e olhar a paisagem ao redor. De cima, enxergo os vales que atravessei, as tempestades que suportei, os dias ensolarados que iluminaram minha caminhada e também os caminhos que ainda se estendem diante de mim. Este livro nasce justamente desse lugar: de um olhar que reconhece o passado, valoriza o  presente e se enche de esperança pelo futuro. 

Muitas vezes, pensamos que meio século de vida é sinônimo de um  ciclo  concluído.  Mas  eu  aprendi  que,  na  verdade,  significa apenas meia história. Há muito ainda a ser vivido, experimentado e  escrito.  Cada  etapa  que  passei  até  aqui  foi  preparação, aprendizado  e construção. Agora, mais maduro,  percebo que a segunda metade da caminhada pode ser ainda mais rica, porque carrega  consigo  a  sabedoria  das  cicatrizes  e  a  gratidão  pelas vitórias conquistadas. 

O que me trouxe até aqui 

Minha  história  começou  em  um  lar  simples,  onde  nunca  faltou amor,  mas  muitas  vezes  faltaram  recursos.  Cresci  aprendendo, desde cedo, que a vida não se resume ao que temos, mas ao  que somos  capazes  de  fazer  com  o  que  recebemos.  A  feira  livre,  o campo,  os  pequenos  negócios…  tudo  isso  foi  escola.  Cada experiência  foi  como  uma  sala  de  aula  sem  paredes,  onde professores eram a vida, meus pais, meus irmãos, os amigos de infância, como também os amigos que fui adquirindo na minha caminhada e até mesmo as dificuldades que se apresentavam. 
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Meio Século, Meia História por Luciano Fernandes da Silva Aos  poucos,  percebi  que  os  desafios  não  surgem  para  nos paralisar, mas para nos treinar. A fome nos ensina a valorizar o pão, o trabalho duro ensina a reconhecer o descanso, e a saudade ensina a importância do amor. Foi nesse terreno  fértil, irrigado por lágrimas e sorrisos, que minhas raízes se aprofundaram. 

O que você encontrará nestas páginas 

Este livro não é um simples relato de memórias. É um mosaico de experiências  que  se  entrelaçam  para  revelar  um  caminho  de resiliência, escolhas e fé. Em cada capítulo, você encontrará um pedaço da minha vida, mas também um convite para olhar para a sua. 

Falarei sobre minhas raízes tanto no campo como na feira que me ensinou  lições  que  nenhuma  escola  poderia  oferecer. 

Compartilharei  o  despertar  para  o  comércio,  a  coragem  de empreender e a descoberta de que oportunidades, muitas  vezes, nascem  disfarçadas  de  desafios.  Dividirei  reflexões  sobre  a importância  da  família  como  alicerce,  sobre  como  as  relações certas  podem  abrir  portas  e  como  as  decisões  que  tomamos moldam o rumo dos nossos dias. 

Mas, acima de tudo, este livro fala sobre satisfação. Não aquela satisfação que se confunde com acomodação, mas a satisfação que nasce do equilíbrio, de não viver “nem pela metade, nem por inteiro”, mas de viver de forma plena, consciente e verdadeira. 
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Meio Século, Meia História por Luciano Fernandes da Silva O leitor como protagonista 

Enquanto escrevia estas páginas, percebi que não estava apenas registrando a minha vida. Eu estava construindo uma ponte  para que você pudesse atravessar comigo. Não importa se você tem vinte,  trinta,  cinquenta  ou  setenta  anos:  sempre  existe  uma 

“segunda  metade”  à  nossa  espera.  Sempre  há  um  amanhã disposto  a  ser  diferente  do  ontem,  sempre  há  um  sonho  que pode ser resgatado, uma ferida que pode ser curada, um novo capítulo que pode ser escrito. 

Por isso, ao avançar nesta leitura, permita-se enxergar além das palavras. Leia não apenas com os olhos, mas com o coração.  Use cada  história,  cada  reflexão  e  cada  experiência  compartilhada como  um  espelho  para  a  sua  própria  vida.  Talvez  você  se reconheça em alguns episódios, talvez se surpreenda com outros, mas o mais importante é que encontre aqui inspiração para viver a sua trajetória de forma mais consciente e plena. 

Um convite 

Escrevi este livro como quem acende uma lamparina no meio da noite. Minha intenção não é oferecer todas as respostas,  porque nem  eu  as  tenho.  O  que  desejo  é  acender  pequenas  luzes  que possam  iluminar  os  seus  passos,  mesmo  que  por  instantes, ajudando-o a perceber que a vida é uma construção contínua e que o tempo, quando bem vivido, se transforma em legado. 

Por isso, receba estas páginas como um convite: olhe para a sua própria  história  com  mais  carinho,  reconheça  a  força  das  suas 
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Meio Século, Meia História por Luciano Fernandes da Silva raízes, valorize os que caminham ao seu lado e não tenha medo de recomeçar. Se eu cheguei até aqui, é porque a vida me ensinou que  nunca  é  tarde  para  transformar  a  dor  em  aprendizado,  os tropeços em degraus e o tempo em oportunidades. 

Que esta leitura desperte em você a certeza de que meio  século, ou  qualquer  etapa  em  que  esteja,  não  define  o  fim  da  sua caminhada.  Pelo  contrário:  é  apenas  uma  pausa  para  respirar, ajustar a bússola e seguir em frente. Porque a verdadeira história ainda está sendo escrita: a minha, a sua, a nossa. 
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Meio Século, Meia História por Luciano Fernandes da Silva Capítulo 1 – Raízes que Sustentam 

PONTO DE PARTIDA 

Toda  história  começa  em  algum  lugar.  A  minha  tem  origem  no interior  da  Paraíba,  mais  precisamente  em  Guarabira,  cidade marcada  pela  simplicidade,  pela  fé  e  pela  força  de  um  povo trabalhador.  Ali,  em  meio  às  ruas  de  terra  batida,  ao  som  dos galos  anunciando  o  amanhecer  e  ao  burburinho  da  feira  que movimentava  os  fins  de  semana,  minhas  primeiras  memórias foram moldadas. Não foram moldadas apenas por  circunstâncias externas, mas,  sobretudo,  por  valores  que  se  tornariam  a  base sólida de tudo aquilo que conquistei ao longo da vida. 



Antes  de  qualquer  título,  diploma  ou  realização  profissional, houve  o  chão  vermelho  do  sítio,  o  cheiro  da  enxada  recém-cravada no solo úmido e o olhar atento dos meus pais. Meu pai, Alcides Fernandes, agricultor dedicado, me ensinava em silêncio que a terra responde a quem a trata com respeito. Minha mãe, Maria José (Nina), além  de acompanhar meu pai na agricultura também era feirante incansável, mostrava-me que a dignidade de cada  dia  se  constrói  com  honestidade  e  perseverança,  mesmo diante das dificuldades. Eles não precisavam de discursos longos: suas atitudes eram lições vivas. 

Ainda  muito  cedo,  vivi  experiências  que  me  marcaram profundamente.  Dos  12  aos  16  anos,  acompanhei  meu  pai  na agricultura  familiar,  dividindo  com  ele  o  esforço  de  preparar  a terra e esperar pela colheita. Mais tarde, passei a ajudar minha 
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Meio Século, Meia História por Luciano Fernandes da Silva mãe na feira de Guarabira, um espaço vibrante onde aprendi a negociar, a ouvir pessoas e a respeitar suas histórias. 

Esses  dois  cenários,  o  sítio  e  a  feira,  não  foram  apenas  lugares físicos. Foram verdadeiras escolas, que me ensinaram lições que não  cabem  em  manuais,  mas  que  sustentam  qualquer caminhada. Este capítulo é uma homenagem a essas raízes que sustentam minha história e, ao mesmo tempo, um convite para você,  leitor,  refletir  sobre  as  suas  próprias  raízes,  aquelas  que silenciosamente sustentam sua vida. 



EXPERIÊNCIA PESSOAL 

Minha  infância  foi  marcada  pela  coletividade.  Cresci  em  uma família  grande,  cercado  por  meus  irmãos  Jurandir,  Ivan, Ivanileide, Nazaré, Juarez, Luciana, Alcides Filho e João Henrique Neto. Cada um de nós, com sua personalidade única, ajudava de alguma  forma  a  manter  o  lar.  Não  havia  espaço  para  preguiça: todos contribuíam, pois, o sustento dependia da soma de  nossas forças. 

Aos  12  anos,  comecei  a  acompanhar  meu  pai  no  sítio. 

Acordávamos antes do sol nascer, muitas vezes ao som do cantar dos galos, e seguíamos para a lavoura. O ar da  manhã era frio, mas  logo  o  calor  do  trabalho  tomava  conta  do  corpo.  A agricultura  familiar  exigia  disciplina:  preparar  a  terra,  plantar, cuidar  da  plantação,  esperar  as  chuvas,  colher  na  hora  certa. 

Nada  acontecia  de  forma  imediata.  A  colheita  era  sempre resultado de um processo longo e cheio de incertezas. Lembro-me de ver meu pai olhando para o céu, tentando interpretar os sinais  do  tempo,  preocupado  se  a  chuva  chegaria  a  tempo  de 
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Meio Século, Meia História por Luciano Fernandes da Silva salvar a safra. Cada planta era cuidada com zelo, como se fosse um  membro  da  família.  Ali  aprendi  que  o  trabalho  árduo  é recompensado, mas exige paciência e fé. 

Recordo-me de episódios marcantes. Em certas manhãs, o cheiro da  terra  molhada  pelo  orvalho  misturava-se  ao  som  dos passarinhos, criando uma atmosfera única. Eu observava meu pai manusear  as  ferramentas  de  trabalho  com  habilidade,  abrindo sulcos retos no chão. Ele dizia: “filho, a terra tem que  ser bem cuidada  para  responde  ao  carinho  que  a  gente  dá  a  ela.  Se tratarmos  bem,  ela  retribui;  se  abandonarmos,  ela  seca”.  Essas palavras ficaram gravadas em minha memória e moldaram meu entendimento  de  que  a  vida  é  um  reflexo  do  cuidado  que dedicamos a ela. A agricultura não era apenas um trabalho: era  a base do sustento da família. 



O feijão, o milho, a macaxeira, o inhame as frutas, como  também as criações, tudo era muito bem cuidado e colhido com esforço e dividido  com  generosidade.  Se  havia  fartura,  todos comemoravam. Se havia escassez, todos aprendiam a se adaptar. 

Esse senso de comunidade, transmitido por meu pai, me mostrou que  a  vida  não  se  constrói  sozinho.  Precisamos  uns  dos  outros para atravessar as estações, sejam elas de chuva ou de seca. Com o passar dos anos, passei a acompanhar também minha mãe na feira livre de Guarabira. A feira era um universo à parte. Enquanto o sítio era marcado pelo silêncio e pelo ritmo  da natureza, a feira pulsava com vida, barulho e movimento. 



Era um verdadeiro espetáculo de cores, aromas e sons: barracas cobertas  por  lonas  coloridas,  vozes  que  se  misturavam  em negociações, o cheiro de comidas típicas se espalhando pelo ar. 
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Meio Século, Meia História por Luciano Fernandes da Silva Ao lado da minha mãe, aprendi a arte da venda. Consegui ver de perto  como  ela  atendia  cada  cliente  com  atenção,  oferecendo não apenas produtos, mas também palavras de acolhimento. Ela conhecia as pessoas, lembrava de suas histórias e criava laços que iam além do comércio. 

